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t^ líifit-GaitIa de Campínai) 
.  ^ *,'      O suicida 

A papu1a(lo desta cidade foi ha diai larpretiendida 
por uma nolicia deinlidora. 

Um homem que ella conhccpra, um homam singelo e 
honrado, moço e chrfe de Ismilta, trabalhador a mo- 
d ••lo, ti''Br a > InnudilB co'sg-m de Cariar cruelmeoie 
o flo da'Mi» niatentiia, dirparinda um tiro de rewõlier 
aobrs o Cnrsçin. 

Ksse (acio iodjetii*o da monílruosa heroicidade dei- 
te homem, vlcliinn do sublime eeiitim^otri di dignidn 
dP. n'lin) (Pinpii pin igiin a inf imm peruca tnr dominadj 
olé ai proiiriaí coletas do ÜffiuipoloDte, fei-roo e?ire 
(tiecer de h^irror, 

Eu live diante de mim o leietro do grande desgra- 
-* çado. 

Chamaia-ia Epiiiliaiiio Gomei de Abreu. 
Mau! olboa  oiarcj.idna d« lagrimas pararem por mo 

nirntng «obre  6<ina lojtos veuetaadoa dt um eols que 
havia  com prebend ido  alé o dollrio o> sagradoi a ma- 
gealoiui principio! da õlgriidide individual. 

Ku o vi deitado, lívido, disforme e Iranquillo como 
quem detcHi'ce de um cumbale langreato. 

A mio teriLvel que díapaiira o llro eslava denegrida 
pelB' barbaras íiLsolancuK da pólvora, 

Subre o laio esqtiard^i du peilu hxia um destroço 
C'>mplBlo : de uma concavidade medonha d'oode «alia- 
va em Jorros o tangue, via-se o cora;io esmigalhado 
pela raiva'feroz da hila que o bri<i ulirajido dirigira 
pira aquelle local, coiuo urn protest», como o ultima 
grilo de deaespiTo, a suprema enotgia du hnmam feito 
ir Imagem de Deus, corrigindo, n'um lasgo de crime, 
•qulllo quo lhe pareceu um deleito da diviaa jjsltfa—a 
demora do premio 1 

Silbllme de coragem como " herde antigo que inni- 
qutllíra a vida diaute das desgraças da piirin, Kpipha 
nío C(ins;der&ra p^ididoi oi seus credilut e julgando 
10 impo'-cnlt dinnln d.i BIS]!I> IITOI ÚOí si'iu iiiiTiitg™ 
alufdU-SH no oceano revolto do d'isnspero, Qroiando 
com o seu própria aanguA a sua dignidade pessoal e a 
dignidade da aua fimilia que ahi Qcou alirada ao aban- 
dono. 

Hasaou ms peloi ouvido) a magoada historia do in- 
feliz. 

Kra um empregado aiaudo e Qel cumpridor dos aeus 
deveres. 

Trabalhava muito e linha uma rernuoeraçto mo- 
deala. 

Sobre ser eicelleate cldadto, era Qlho amoroiiisimo 
e esposa dedicado. 

Eitati catado do pouca. 
Aealenlava o esplendido ideal da família ; %ea lar do- 

meslicu era um templo. 
A bonta era o ídolo. Em torno do aliar esvoejavam 

ti aves cindldaa e alegres da esperança e do amur. 
Com aua familla que o amava' repartia elle o melhor 

do teu coração :—as euia alegrias ioiim» da homem 
dtf trabalho que labia trocar, sem quaitar-ie, as péro- 
las do Buor dos labores pela eilgut moeda que lho havia 
dacampiar o ião I 

Um dia a lur'a eiifarmidada vaio acender a lebre na 
IrooiB leueraoda de aua mãe. 

FOLHETIM      *•« 

OS DESHCRDADOS 
(SCENAS   DA   DESGRAÇA) 

KoHAHci roH 
O. MANUEL FERNANDEZ Y GONZALEZ 

PARTE SEGUNUA 
A  CARNE  E   O  ESPIRITO 

LIVRO QUARTO 

i  FILHA DA CADEIA 

■■■"■■■■*'   "iir ■ -.,>    : ill 
%-?'Tardlc« prot«Rldo pelo amor 

■ — Qiiani Mieve aqujt perguntou lldelonia eotrando 
nacoiinba. 

I^g^ —Foi   u Cialruêoiga,  lernou   o ajudante;   reeom- 
"Wadou-me  aié pi'a la  dizer que loreg um cjpo de 

'.,^ aguiideoie ao n   30. 
— Nu D. 30 oao eslava oiaguem, vulveu lldefonsa. 
— í.'   um   preio que   veig,   muito   ouvo  o   perfeito 

%     taptt; vl-o pastar, a pardceu-mo lodo  vileotio : ndi 
Ci o enimaremoB. 

' '       — E porque oão lefia tu i aguardjotoT 
— Porque vou a um recado. 
— E o PerdigoloB t 
— Pol li comprai. 
-^ Bem. bem, diiae lldefooia. iodo a um irmarío a 

tirando delia um c<>piDho. Quando acabar! iilo I 
E lof-aa a um alguidar onde hivia agua limpa, Javou 

o copo, Miugou-o, pol-o n'um praia e aochau-o da 
agutidtnle. 

— Ella paga T <■ 
— Ahi laiii em cima da meia um nai que ma daii o 

Ciotruéplgt' 
lldeíooaa pegou no leal, guardou-o Dí algibaita 

da cUriiaimo avaottl qoe tiob* poaia, aahiu d* coi- 
Bbi a'tnU 10 aeguBdo andar, eneamlnhando-iB pau 
o o. 30^   .„, 

Deicrafiaii Idefoou. 
Tinha deiollo BDOOI eiplandidoa. 
Alvavis 4a gravidade, da lanedade que lhe díra a 

•liBoapktfa d< cadela, vla-ie oeila o que quer que 
Idti* d*fltla»sa, de aduleaceata,   da immacoladimeoie 

* Era alia, MbaUa • drlieioiamsflte deionvolvida. 
Maiio palMa,,.<*a cabalkii de um kHro claro, olboi 

Moot, • oa Mta« naiio temelbot. 
Eva baila • (afauaa au BWOD itnpo, anargice nai 

■aMirM.aa ecapMUn, no oihar, oa •awoaçla. 
A bmU, ■iiw^iiMiill  l«*a • Uflfida, por aialB 

U'aquella que oembalira—creançi—naa sombras da 
pubrfiB hiiDOBia. 

U'aquella que lhe oaiinira entre um aurrlao e uma 
lagrimo, o Caminho da rectidão o du dever. 

A lem[iealadetei-se ouvir lo longe... 
A sombra da deagraça paisou linislra lobre a aua 

cabeça, e a iri^ti^a tomou-o na tua aia immensa e ar- 
rcbalou-o alé á alIuTU em que a verligum obscurece a 
razfto, o o homem deiappaiece completamente para (d 
Qctr—o desespera di>. 

Koí abi qua começoti o seu (grande crime> 1 
_ Vendo lua mãe.pruslrada no leito da  ddr. elU tinha 
'n<C03sidade  de sslval-a a todo o lrii],i>; ella era o seu 
Sintflmo, a stia felicidade,   o aou sorriso da paz, a sua 
curnpennaçãu 1 

A enfítiiiiidailn tnm ei'geocias etroziis : pede ns me- 
dicos, pL'dp a boliea, pede « trnt'inenlo ollanieiilit dis- 
pf-lidiuio, iidu obsiant-i a caridade do'iuellen, o diis al- 
mas que couiprilieodem o vurdadeiro bootimonlu dp 
piedada. 

U allucioado ülho esqueceu-!-' pnr um mumnnto de 
eijLillibrar a sr^mma total do suts dcsiifas du euf^imei- 
ra DHID os BBiis havureí do BÍmples amprogidü. 

Koi além do que lhe oia possível. 
Mis n que fjZ'^r na terrível conjuncture cm que SD 

achava ? 
Kespuiida quem tiver mie. 
Ou por outra :— roípooda quam toubero que é o 

dore i> dlvioii loiitlmeotu liliel. 
Paida-se t cabi'ca quando o anjo das nossas alegrias 

sofTte ; oio n.is causa medo u resvalar no abyamo, 
contauto que o anjo llque o nús poisamos dizer : — 
soIha, mãe, eu sou um cnmlnono, comprehendoa T mas 
arranquei-te dai garras da morle a restltui-le a preciosa 
Siude qua ias perdeudo I a 

liis D que se faz, eis o que se diz. 
Lembram se daquelle admirável personagem de um 

drama muito conhecido —sA Gargalbadaa T 
Lembram-EBdo iol^liz André? 
Para saUar a pobre velha—sua mie, chamou a si 

mil tiancjs alhf-ioi, e quaudo ponde lã ug loi reiliiuir, 
certo de quo era um crimloosn, mai coovpocido da 
grande neceisidido de obdi'rnr nu inii  nninr dfl flllio. 

Quando lhe pronunciaram ao ouvido a letal palavra 
—Iddiiii 1 elle endoudeceu, houve um chuque no seu 
systviiia nervuao, e a lagrima da eiplo<iu do sonlimen- 
10 foi uma gargalhada, um eircaaino í Providuncin que 
parecia l^l-u deaam[iaradu B0> tiL<rrorea do destino I 

Epiphflhio foi mais eaorgico. 
Nao ruubâta. Compreheodeo que a outrem era deve- 

dor da uma quinlia e tratou du pagal-a. 
beuB amigas que o amevtm, porque elle liuha dimi- 

lo a itio, olíeieceram-lhe oa meioa da aaldar eüse com- 
promisso. 

O mal odtava portanto «aoedo. 
Quando porím «lln daelarava tom a niniimi lrai>> 

quezB a sua posição de devedor lucapaz de oITarecar 
probabilidade   do prt^juiio a  quem qui<r que fosie, eii 
Íue voiai Imprudeniei slardoam-lli'j a razão com u in- 
arusl epithelo—ladeio I 

Elle OUVIU u oio leve coragem de reslatir 1 
Rastaria que r>ise  um pouco meoos violenta a tem- 

pestade daquUlc espirito ultrajada, paia compreheiider 
que o hom-m de con»cieacia deve ser eoberano efiir- 
le   dianie doa   trvmendos alaquus dispaitúei e da im- 
piodaJe dos outras homi^ns. 

tile, porím, não poude raaistir; resolveu o proble- 

diier. filia lentir a idéa de lorfa, asaim como a gar- 
ganta e o principio dos hombrus laiiam lentlr a volup- 
luosidade. 

Naqualle dia linha por cimi dos cabelloi, natural- 
meota Irisados, um teoço branco, «m ar da barreie, 
qua lhe encerrava a lana caballeira. 

l>elos hombroí ouiro lenço branco. 
No folho, peadcnle de uma tlta preta, uma cruiinhi 

de oiro. 
Naa orelhas argolai de coral. 
Ve.-iia um habito lianciicano, tem oeohum cordão, 

o que deiia^a apreciar a galhardia dai fúrmai; era 
curto, e «ulllcieata para que se lhe viisem una péa 
mórbidos, calçadui corn sapatlolios de curdovio, d«cu- 
tad'ii, meias d'algodao branco, o o principio de precio 
sa perna. 

As mãoi eram gTossinbai, pequooai e luavei, nio 
obsIiOle a faina da cvzihha 

Ha mins piihrf* que nada é capaz de toiaar aiperai, 
aiilm como ha mata ricas e oue nada fazem, e que to 
davia nanhum co~m>'tlco é capaz dp suaviaar. 

— Dallas linha algons annti4 de oiro, com alguma 
pedrinha, mai todii de pouco valor. 

Uma avantal, branco da neve, completava o veitua- 
rio de Hdi fon<a 

Ao entrir no quarto n. 30 viu furdiga, que ettava 
issaaiado na cadeira, curvado, com os t£s na traveiia, 
i:fl cotovellua nus juelhes, e a cabt^ça entre as mãos 

Um raio de ai>l, que penetrava naqualle Inite apo 
lento alravéi dos eicurui vidriii da jain-lla, lllumiaavi 
o srmblania do ri^az, muito pallidu e ci>niiivnBi]o, e 
na parte em que Ibei locava, lizio parecer de oiru oi 
teua lormotoa ctbolloi loirai. 

Bílava cummovido, augustiado, Immovel, e pelai fa- 
ces corrfa-lbe umr lagrima de tempo a tempo. 

Hela baect eotr.^aberta, aahia-lha como que niB tut: 
piro cooiinuo, um bilito f jrle. 

— Pobre lapai I eiclamou lldríoaia. Ouva tu, me- 
nino, porque motivo te Ituuieram para eota da avô ? 

A voz de lldefoast era tonori, lutte, birmoniota, 
pura, mtgaeiita. 
^Tuidiga voltoj-ia violentamente, e fitou na raptiigi 
o olhar C'latrisiado, mti cudoi'i, iaierrogador, 

— Ah I eiclamou. 
E poi-ie de pé. 
lldefousa. ao ooHr aquella —Ah I — que completava 

a olhar de Turd:gt sentia um leve aitremecimealo. 
— V«mu*, di»a «lia lorriodo de um modo m-lanco- 

lieo. Que loptaira I Nãu laliav* mai* oada I Toma pv- 
qu-Du, bebe Itio, que ■•Uv aulToeado i IHID *a vê que 
não endi* coituniado a aatai coiiaa, Dlbo I 

Tuidiga pegou DO copo uMchioalmeota, a bebao a 
iguardaola da um trago. 

— Ubngado I diiM. 
_ O que ae paga nèo ta agradece ; oetn aqui «a diz 

iiio nunci, é a primeira vei qu* o oiço. Vamos, p-r- 
que ta prenderam T Tu 1*0' cara da buioaio da l>*m ; 
qua damoDio Buai* 1 Uma laeadiu por eaaaa da oolva. 

ma d* dOr eimigalhaadn o coração, para legar assim i 
sua desolai)] viu'a e aoa. leui amigos a memoria de 
«UB hanra que d'ora em diante Dca oslaulauto lodoi oi 
radjaiiios limpejoi de um sublima ex°mplo. 

l-~>iimpla diante do qual hlo de recuar cheias de hnr- 
rur Bicotiicieuciai eoBangupQiadas dot que prelerem 
ser alg'.izei a serem tolerantes e bona, 

O deigraçadu buicida deixou duaa cartas ; em uma 
delias esqiavDu os oomes doa seus perseguidorea, e ap-, 
pdlou pai*.a justiça de Deua. 

Pobre mirlyi^ 1 
A juMifJTtira UiPile cempleli: afastaste-Ie da lOdo 

e da lufaiiiia u pagaste com a lua praprla vida o etces- 
sivo zelo com que (Oubnsle ser u homem que fiate. . 

Qumdo pirai diante do leu furetro tremi, mas achai 
Dm tua ihysifnoniía decomposta o traça lumloono dou 
mnrly.'os da hunra, e nss libras dc-pedaçadas de teu 
cüJjLçho OH roitiu de um li'mplo derrocado pela müo 
iir*!' adusa dos maus. 

IVruOa a ij iam algozes o descança traoqulllo. 
To] e.i|.ota B^'fTiii n>'sie mameotu. teu lar esta d 'Scr- 

to, teus Briiigui ;iraut( inrn-le, mas cerca-te o nome a 
aureola iuminuaa do taapeito. 

CARLOS FERIIEIRII. 

REVISTA DOS JORMAES 
Capllal,  I do  Dezemliro de ISVV 

Diário de S. faulo—Pariu olHcial. Parle judiciaria 
—SeiBio da Itolaçào de 30 do pasrado. Llllerstura—O 
poeta Petttrcha. Publicaçaas pedidas. Uairlilha. His- 
cellauea. Edilaes. Commercío e AonuDCloi. 

A Prúiiineia di S. /■aulo—Sacçio administrativa 
—artigo lembrando a couvenleocia de nrgaDÍaar-ee um 
Bervi^u regular para a eitincção de Incêndios, (teviala 
dos jornaei. Eiiaiior—Rloda Prata. ISotlciss da cArle. 
Srcçlo judii^iaia. Secção livro, rivlicmrlo, onde >e ti o 
legulDle : 

I Oa ciNCâ PÃis o* KactuPTUiit—A 3^ do paBtado 
eorreu na edite a loteria geral n. 688, liraodo a aorte 
giaud" de vinio cunioi de réu o bilhete u. 1'723. 

O Uhalel da rua do Commercío, nesta capllal, jã an- 
nunciou, e é publico e sabido ua cidadã, que veudau a 
bilhete inteiro daquelle numero ao moço ailemão, om- 
pragado de commercío, ar. IlambarJ Slaudigel. 

Ao meimo passu vemui pelas folhas do RiA que an- 
nuuciaiD a venda daquelle mpsmo bilhete o Kii^aque 
Stldo largo de 5. Francisco de faula, e maia o Kineque 
• Gloria e VrHcidada ■ do largo de S. Uornlngoi. 

l)e duaa uma ; ou ha mala de um bilhete do masmo 
Dumero, o que convérn eipllearf ou oi Ktosquei da 
cOrte  vendem mais poinaja e maii pu/f qua   outra 
COUIB.   > 

Segue : Editais a AnounclO). 

A Tribuna I.iãtrei—Triz oi loguinlet aitigoi—O 
prusideole da caniara municipil'-e collectoiia de Pira- 
cicubi, quinto artigo. Facioa diiveraoi. Almanack da 
■ Tribuna i. Correio do Rio. Commercío e ADOUDCíOS. 

an T...  Haa tu não £s humam do forrui,  conhece-BB ã 
legue. 

— Eu tinha visto o Lengueta, aibia que por forçs 
havia de euccedor a'guma coisa, e comprei a navalha. 

— Uamouio I uma navalha 1 
— Sim, navalha de ponta e molla. 
— Pobre pequeno 1 Apanhai oi teua oito aon^a de 

presidio. 
— Eu, oito annos de prciidio pnr ler querido d^leo' 

dar minha casa T I 
— Abi Olho 1 A justiça não atteode a esias coi- 

sas 1... Te01 padrinho, tjpaz T 
— Não sei se luoho. 
— POIS olha, re não taai padrinho tena madrinha, 

diiae Jldalousa ; uma vfz ao meoos sempre le ha do 
fazer alguma coisa, Vuu buscar-te o almoço. 

— ^áo lenh'i vontida. üinto-me deilall-jcer [ 
— Não tem duvida, eu te trarei o atmuço e te abrirei 

a vontade. 
lldalonsa dusceu i coiinht prearcupada B paoíativa. 
— Kile não é comi oi demaia, dizia comi-igu. t^urie 

parva ! Com()iar umj navalha tens taber escoodal-a I.. 
Pobra pequeno I Ora adi<ua, lulu é uma tolice I. . Uas 
nio imporia I 

E paz le a tbanar. 
— Nada, nada, & melhor olo pensar oiito, nio me 

couve ... A'inde vnm'H par rT I<so quoiam us 
outras pare le mam. Tiohtmo' qua auvirl... Roniia 
ha'ia da sor s c.iniilana I Cuidar dalla... em-umma, 
i obra da caridadn. E e-tã-me pareceodo que o cut 
tido não at'via c'lel/'K.. E eu para qua quoro o que 
tenho. 

Abriu a dispensa, tirou um proiunlo, pol-o n'um 
prato e cortou um bom pedaço. 

A outro cuiiava um duro o que elle vae comer de 
graça. E etta I Querem ver que ma ensmorei daquelle 
gajo ? E quB tloha isio f Uai oi oito aoooi de preei- 
dio... tira adeui I Não bt ntohum escrivão qne não 
ande atrsz da mim com traz palmos de língua de Idra : 
a a reipeilo do* alcaide», nio digo nada I >a Ihei pisco 
um olho lio capazes da faier do preto branco, e do 
hiaoco preta. Pela maldila di oavalha a peloi homeoi 
parvoi I.-. Hat em samma, se não íosie a navalhi, nio 
001 conhecia moa, e creio que noi csobccemui para 
alguma coisa... Tinha cá umas cartai cócegas de e*ll- 
'iiir alguém. H*B quem ha da «itimar qualquer destea 
mehaoii'i laat vergoobt T Arrede li, que oio me criou 
Ueui abi para fui galoQO I... üra vejam o que aio ai 
cotsai: eviBta-te uma petiot lio boa a lio tad't, • 
ti>m Mb*r euâlo, apanha uma ddr da cabeça Naiio 
doida eiiaa.«<i I Par pouco qua nio deiío taint o 
pr'suoio 1 

E li'ou a IrigHeira, padin doia dvos, ft trígio-Oi 
o'uulra ctrti mal* paqueoa. 

l}eiloa d>poH 01 droi o'nm prato, todw^ide luc- 
entenlai rodii da chouriça, pai o pralOa'aiM Maudrj*. 
• aella maia dole pratoa, aU.eom qwi|B''fc ttollHda'a 
outra COB f aiMs a amandoai ; oma fmtiãé 4a tinbo, 

SECÇÃO PARTICULAR 
o presidente da oamara municipal 

Nio ptclendia responder ao que disse a iTribuDi 
Liberal! aobre o eilranho couQicto municipal, provo- 
cado paloa malogrado! contractaoles do calçamaMo 
dai ruas da cidade, sob o titulo escândalo proj'rcriido, 
porque nada vi n'esse e>cri((lii,itpe nf^uesMe reapaila, 
sendo nnicameoie digna de outa a igo irancla da órgão 

liberal d respeito da oasisa Iegi4l3çã<>, visto laborar na 
erro de pansat que o pre'ideolo di cama.-a é presidente 
da junta levisora. 

Qje iinpLirtancla pdies-t dar ál allegaçõej de quem 
dã uma prove tia cibal de que nem aj mao'js leu a 
lei que regula os trabalhos da junta reMi<)ra ? 

Se não pretendo dir liçõos BOJ mestres da «Tribuna», 
também cão desejo recobol-as, senão daqielles que 
paia isso tiíerem capacidade. 

Assumi a presidência da camará, o eiit'iu como (ai 
servindo no juoti revisora, sem passal-a ao meu Imme- 
diate em voljs, porquo enieodo, basaado em muito 
bnas razões a em decisães du governo, que não ha in- 
compalibllidade no aiurclclu dessas dous cirgos. 

Pudia iavQcar limbam em mau auiilio a opinião 

insus^xífa do propri.i sr. Joio B^i^ao, o qual,ainda ba 
bem poucos dias, despachou tudoe os papeis di camará 
como seu presidenle iulcrioo, apazar de estar trabi- 
Ihando na mesma junta revisora I 

Infelizmente, porém, o sr. Joio Rueno mud>>u hoje 
de parecar, Islvez porque pente por eaie modo talvar a 
iiliiação. 

SUB elmB, sue palma. 

Collocado pela cuuQsoçi popular na cadeira da pre- 
lideucia da camará nãu a dciíarei quaesqqer qu» sejam 
OB manejos empregados para arredar-mu de^se lugar. 

Aasim procedendo corupin siín^-nta um di^var, com 
sacriQclu do meu commodo e dos meus luiara^'es; puii 
que como preiidanle.da camará,a!si;ii I-I>UIJ OOI demais 
cargos que eierço, tudus não retribuídos pelos cofre* 
públicos, não almejo senão poder prestar algum serviço 
k lociedadii. 

Nio é da boje i minha opinião i respoilo dj eierci- 
clo cumulalivn das litncçSei de preaideula da camará 
com ae que lhe computem em viiia da variaa dispool- 
çõe* leg ill B lives, poiterierea f lei orgânica dss cama- 

rai municipaes. E' assim que, como preaidecite da ca- 
mará, jã presidi ajunta de classiDcação de üscravos, 
seni passara prosidencia, eiem prejuízo dos interesses 
municipaes, sendo que nenhuma reclamação Qteram 
então oa veioadoroK que le julgam boja com esse di- 
reito. 

outra d'ague, a um copo ; tirou do armário uma toalha 
a um guardanapo, que poz no braço e levaodu a bao- 
deja, subiu ao n. 3Õ. 

Turdiga daltãra-ia na cama. 
— \t se te levinlas e ma ajudas, disse fldefania, 
Turdiga tovanlou a cabaça, tollou-so, poiqua eslava 

deitado de barriga  para bano, and:reitou-ae e diise ; 
— Que é isso T 
— Presunto com dios, raipondeu IldifoDsa. Levan- 

la-te, e tiia-me do bia;o a toalha e o guardaoipo a 
pâa oa m-ia. 

— Eu tenho vontade mes é de arrebentar I diísa 
Turdiga. 

— Pois nlha, Qlhn, pari arrebentar com maia força, 
Irala de omar. purque com a barriga vazia nada se (at 
bem. Além di<so, os hdment devam ser delicados a 
Unos, e bi^m ví< qua estou carregada. 

Tuidiga levautou-ia dominado, tirou a toalha ao 
gun<danspu do braço de fldetunia e cobriu a mesa. 

lldefonsa poz eotio sobre ella a bandeja, passou para 
a mesa n que ali liaiia, o poj a bandeja no chio, en- 
costada á parede. 

— Vamoi, diiie-Iha, esseota-te e come. 
— Já ili4)e qua não quero comer, tornou Turdiga, 

que já tinha conhecido que havia coci^gas no coração 
da rapariga. 

— K sa eu Ih'u pedisse par faviir. boi proidal vol 
vau lld lonsa c^riandi por assim dizer as pálpebras e 
adormace'id ■ o olhar. 

— M nha pequena, acudiu Turdiga. lé ai ma d ii*9 
em psz, u nao me leoles, porque tenlio da rtç i ■ quem 
iistimo diicéra'. A mim uao me pe-cai lu c ui preíon- 
laeóios, puis apezar de ser um eim;<lüiio... Ule £ I 
Eipanmanla 1 Poucas aabem quam aqui está I S' eu 
loubaiie o que linha de acool^cer, bonita fresta abria 
eu na barriga de Lengueta. Eoião que pensivas, meu 
meu amor? Fazias d^i mim algum pacotio, desle qua 
iito quebram umptiioT Tuca * levaolar.., carrega 
com tudo iiio, a nio voltes sem eu t* chamar ; e espe- 
ra aiseniada, para oão te caoçaras... Sa já viram a 
perdida I b >m estou eu para laei fastmbat I até me po- 
diam aífogar com um cabellu 1 

Dtlaiaram-ie de um m'ido immeaso ns olhot de II- 
defODSa ; partiu dellei uin relâmpago de fogo, uma io- 
limaçlo de deipoia Irritad) prla primrira rebel lia, um 
nto lei que da iocoDlraitavel, divjno, que Turdiga 
uaoc* tinha visto. 

A' farei de rdefonia tremiim ; a ma pallidei hafla- 
ie coodaniado; leipnndau valeatemants • uma profo- 
caçio que ella, aobaiba e eoilumada ant gabo* da 
baodidoí, Oto podia deiíat de a^llit com barbant 
auniga. 

Aqulllo Id ■ lalai: 

(CoaÜDÚa.) 

.*. 
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a CORREIO PAUIISTANÜ 

o pr'-i'l''nlij d» rimara I.Ií pnrlc ds jiinis faiii" f» 
na <|<ialiJidi> iti' priiddpntn iln cunia^a, «, le, psr q<iBl- 
qu-r 111 :lirj, (leiiai- n pro.iiiimra IHí do sahit do 
junta. 

M-m lia ilijia qiip a acf^umuleção dai duas ínncçònt 
nin é t'ji:<i1i8di Hni vií^a ila illipo'icao que pütabnlere a 
pri-Iírpncia doi ifrri^iia lííi j iii'a, tiilt pomo a nimma 
di-poiiçio sfl lis ca-n le «çío «■' j'lii de dirpilo, o qual 
tá pii lo;A pasmar ao sou Sübtilut" |pg4l o> trabalhoi' 
dj '.ira da iliMto, quanda oi da junta rio \he deiiarpiii 
Ifmpo t>aiB aqiivlle» (ati>» dt 95 da Norenibro de 
ISn e 13 Jo Jirnfir.1 de IffTJ}. 

IJealka diaposiç^o 9i! dá com relaçlo ao ditlcgido da 
policia, quo Ia2 lambdin parte da junia (arigo diiS de 
N.icembru de. ]Slã ) 

Se estes lunccioaariui p-id"ia accumulsr m lupcçües 

da juDti coma! dos 9«us resptclicos cs'gos, porque 
razão, om ciita d>i q'la priiiclolo, se pietnude arredar o 
prfi'iclnntn da cstnira do eiercício do spu rs'^o, de in- 
tei'* conllançt p pultr, para (u-icçõií alhBiai á'|uellai 
para qn» foi eloilo. se e[|e iMitpndi' qtip, coia esta Pc- 
tumilaçà I, ni i «oil em oa ime-á"!'? municipon* f 

Q I- não a-jT Bm Bí-M in:n'p"ie',?Bri»a-í a p-s'ibili- 
diidi! da fur-pür as [.'Pçô H prop-ifla do sen parg" ei» 
h irQ' d ^tlr^a^ d:i^uella9 «m que trabilha a jiinla, qti»' 
fiin^c o ia dji II) h i-i: d,i niinhá is 3 Ja li^il'i—?, sp, 
por quil |iiBr Circ imtancia. rípcirrnr negocia urgenlp 
que (iecs-5itu de p-nm.itHs pro>iííncia?, o proBiilent" 
cummiintca'i ao S^-M iniiipdi.i'o, p*ra proridenci^r, por 
aa arli.ir na j<iptle momiinto imppdido nos trabalho! da 
junia : é o que fa;, prp^un'uniPntp, o ar. coD^ellieiro 
deli'gidi) de piilicls, auctnridadp DI matéria. 

Sãi) eslea oi fuadamenlo'que lenho para entendpr 
que pussa Irabathar como p'e<IJent9 da oa-T ara na 
junta re<iiora, continiiandj a etoicer aa (uDCcõea pro- 
priaí do cirf[a ún preiid'nle da cantara. 

Po»o ?9tar em erro, n se auini entender a digri" 
presidinle di proviacia, ao qual parpc<^ estar affecta a 
queilio, pDsarei a presidência da câmara í quem dv 
direito, liieodo *otne para que nia sejam dotlalcados 
oa cjlref munípipi") oa projectada re<9uriei;ia da 
ques'ao Urbaoo A C.' 

Paulo 1.° de Doiambro de lüll. 
AMTSNID rnino. 

Circo de Touros 

Hme. Rachel, a popular heroiea óoí citcns do Mon- 
teridíi) e Itio Granda do Sul. nae corrt^r lounis como 
qualquer capinha. Mpaiuo am Hes^anha ij»si> seria unia 
Do'idad», piiis aão é usa siti vec->e letiborai luu- 
reaado. 

Parabéns á ninpreia qrie nos piopircioDa lòo pitram- 
diniiTia  di<ersà<í.    Aug<i'aili"i-ihai   eiitbuaiailic'S ap 
plausus. 

O curioso. 

Opiniões subrn touradas 

Nil (9 itbe porque ha lanlB n:á roniada contra as 
touradas, 

Porque é birbiri> o diT'TtiiDfltito ? 
Iitn nio púJi ser ser téno. Mjiorei da que as farpas 

d-i um canlimetro empipK'i^'i' "o O'O, ião os acicates 
com qup se «SIíHIULH-I »S bi>ia dA carro. I^m tudo o roais 
lià:i SH >é num barbarid4de nem violência ; é um jugo 
de de<iiera a arte com at nnioçóas â-t imprevisto. 

Quantas out'ai b.iibindades pur thi ae praticam, das 
quaflt se nau diz mal Blguiii. 

Cri.inçai cuin <ia ine^ubr'is destroncados para tpxem 
egil'diJH no c>tcJ ; peis <ii qua cabem da um trappiio 
0 lu.iiam s>^ 119 <|uéla ; dumsil irei que sia vsli a ulula- 
das poi léra' : ca>.illoi eii>nnguuot]du< porchil^nas e 
afflaMsad4>4 a pá<} e corola ; brLfça* ds gillu. qije aom ao 
mpiiui uini campaiitãii rnicrusuopica iii<i;jiraiu. e taiim» 
uuiiiu di'iiiliiHPiitoi d'Sie g'naio. (liu siTào por- 
lentn'a mais bi bdius do quo as iuurada> Y 

Vdlha aas Ddus cjiu là ui'jJa de Stir'»-fdliia Jiumani- 
tsriu. 

A balança da juitiça. 

Touros 

—Vái conhpcei a-i touros qua se innuocinu T 
—Ml dene. (JJH gaale brava I Oh I bicho taroi I 0 

JaKUir Jl ma eoCdsluu 0 chi(re o'uma coitella, que eu 
•1 boia. Ah 1 tLgre 1 

—£'i i& corri sem ve'^onha nenhuma dr> InL «verme- 
lho*.  V,' m^u i^unbari'l') muitu antiga.  Eh I \Éii 1 

— ttimus icr o que i^liaa (ai aa c:rc}. 

Ao iiuhllvo 

Tpndo J sr. Juãu l'ir«s Maciwi, ecii 10 d ■ cirtenle, dt- 
clar^di^ que cuniprAia do sr. JiF7ijiUb> J ,4é Itueiia e ^ua 
nidln^-r u'li terrfuo, ^it-> au< (u''d ^i du ^iiio d n nit'^- 
Dior^, na iiiartfem p^-qui^riJa do no Tie'e. Inigue^iB d-' 
Santa 1 ihigenia : <i po'u prule<ta c mira es'B cumpra. 
pi>r i-),i q kf Ü tpr an J '-a > ps tpn^ia .i ppss'ia algijm^, 
■>i J ÍÍ r g-i-i d^cji, V p^na It' c ii'id n se du dumiULu 
pi^bliC'i. 

A-si'n, tois, O 't. Jiiio Pii"' Ma.'ipl Coropr-'U mal 
Cue ie'i''n.>; e pridcri u teu ;-iDp', irabilho e de-- 
pez s, in ijiiiier •rrtncai- du p'b'ica u que au publicc 
per tPEice. 

frnha dt Fraoci, VO de Mo'eitbra de 1871. 
S—J 0 Povo 

NOTICIÁRIO G£RàL 

CORREIO PAULISTANO-Pe- 
dimos aos oosios aísignsiltes, que te 
acham Pin atraso oo pagamento das 
tuas afsignaiaraB, o obzeqaio de ai 
maadarem Saldar até o fim docorrea- 
l« mel, pou estèmoa retolfido* i M- 

vinr a folha   sóáqucles que tiverem 
pago o anno correote. 

I.ilteraturn—II inranios hi'j' a n^asa falha cota 
4 tr4ii-criji^.i ■ do b>'lln folhttiui do rtiasu amtgo sr. 
Cailoa Feiruira a oroiiosito d-ua suicidma. 

if.' um irabsihi liiierario que cerlam^nla uinllo 
a^iBda'i SOS niissut leitores. 

lÜKHinPS — Anti hnnlPm tivpram [agar m da es- 
cola ;'ubhC3 do spxo fiuuiuiiiu do diutticio do sul da 
qu«i é ili^na pri.'Ies;o'a a sr.i. d. Guilhermina de VU- 
coTipel'os- 

I'reaidio n acto o respectiTo iaspcctor do distciclo ar. 
dr. José L'anciido de Aietado Marquez, seadu exami- 
nadores o uietnio ar. dr. e o sis. dr. Vicent, e piofeasor 
Fianien. 

rutüparsceram (ií sliimn"» divididas Pm 4 plawa. 
ya l" compijsla da cnico alumnas vi-rsaram o< eiames 
oas spguuites malnriaa : D.iuliina chrislíl, leituis, ca- 
iKraphia. analysn grammatical e li'gicB, syslhama me- 

iiico, ari^hcniPiipa e prendaa domestica». As outras 
CiaSri"s forarü ei.n mina das em inenur numaro da tna^ 
lerias. 

As alumnas, prinripalmpnLe as da I* cl asa', mostra- 
iam sf njuiin habil:tada- em tnda.s as malpri», res- 
pnndPiidi cm apHuiançi' e EOiiliocirooal*ajperKunias 
lios (-naiiiiiifld'irPS iiio.l ando a-sim n f pruieilampaio 
qup tem Ilda, davido A sna iiilelligecte a leluss pio- 
fe.-soiu. 

'JiircIuiiToí Of Giimni a lidiia o< jutgainent is.o ar.dr. 
Jo^ó (Jaikd'.d*! ipii o di^Purso que abaivo  ruiblcamos. 

FiTialisou a Iiísts e-cülsr cum uma dslÍi:B'U o b''m 
asrtid* mesa át dacea ofleiecida pela prulpasnra is 
pp-soa. píP<HQiiks, entro aa q'laes, se achavam muita 
feEihi.itüa.e ús ríieniuas. 

Eis o di-cuiso ; 
■alinhas senhora'. —Houve tempo, i>ni que o tem 

f'Bgil j-li>to, ppla ignoraiicia diis foculo", piivado da 
'diicaçío intnllpctuat, por siippOr-ia que esta lho eia 
inpTopiia, Inuiil e até musmo damiioza. Feliimenie 

esaa epochs pa'saou e Com ella os pf<>cnrtceituí que cs- 
ccATisa'io a mulher. Provou ■ civiliaaçãu qua puslaque 
ppia nalurpia luase ella predestinada a sua>iisr a vida 
da homem. nAo excluía esto facto ■ nescessidade da 
instmir-sn e apPifHçoar-sa e da coma atle beber nas 
mrainas lonl's r) conhecimentos Indlípcnaiíeis i *ida. 
K >e hoje i mulh'-r aspira o canhecimenls dss liDRuaa, 
dss sciencias e dis anea para reconiiuistar o seu direito 
d* igualdade o que direi acerca, ]i oto da vlilidide,mei 
da neaceaaidade da iDatrucçln primaria, a paita dai 
aciencias, dai arlea n de tndos oa ramos de conheci- 
menlus humanos T Fazsr a apniogia da icstruccio e 
das Taniagens que delia pdde e «Ihpr a ioflueDcia femi 
nina aeria desceier ímpeileitamente a acena qua lodi'S 
preienciamoa, aa emoçõt^a qiia todos tantimoa ao 
contemplarmos o eiprea'tivo quadro que oferece esta 
bando da boibololas animadas, a eitoaçar pulo ia<to 
campo da acienria em busca dii aucco e peilume das 
auas primeiras (l<ire>. 

Quem ha ahi que nlo ae do'ia arrebatar de justo 
prazer a admiraçí» ao assistir aa proTaa que, da lua ca- 
pscidada intellectual e moral, acabíio de dar ratas jo- 
•ens, tio aolirjtas no estude dai mater>a* qie formam 
n curso da inatiucçlo primaria, quko dedicidas so 
de>empeiiho da sus dpseres civis moraes e rcligosos T 
K I luem em maxima parte t detido ette vantajoso i«- 
sullado T A' muito digna precpplora que nos uuve, e a 
quem em boa b^ira foi pplo govi-me conAada a ditacçâo 
p r-geneia desta sacola, uma dai maia diitinclas da 
cai'ital. 

EnMdae pois voavos pxtorfos [Ira coTrcspuader aoi 
desi'j 9 de vosso preceptora e ao genProso pemamento 
da pioiíncia que vos mioistra da i&o boa vontade a ios- 
trurção primaria. 

Sade docpii, obedienins, ettudioati e modestai que 
sereis fiihaa f^'liies e algum dia «aposaa • iDlei mede- 
oea gloria da pátria. ^. 

Sooledaile Rorluffueza de Beneflccií- 
elu—llüjü Sç 4 hoias da mdu deve eíleclinr se no 
Hiispilal ÈSo Jiisqiiim uma reutiiio dos socins um aS' 
ssniblía geral' .-illm dn ae (irocedcr á eleçi i dos nism 

bros da dicecloria que na ultima SGSESO DIO obliveram 
numero de viitoi precisos para 3-rem coaaiderados 

eleitos legalmente. 

de penhoras e armilot as pessoas usufruída* paloa 
prnsiuniata* do Moute Pio Geral da KccDomia doa Ser- 
vldurea du.Eatado. 

<Au Prinlempsv — lai é a deaemina^ã.i que 
.idiqitnu o sr- (lustsvo Hprnard para s neva cava com- 
mprrial   qiin acíiba IIH abrir a lua da  Imporatrii ii. '23. 

l:' um •oslu p> la be In um ente em o qual >e encuoira 
ariada e csc<<]hida copia do artigoa du moda* fratice- 

Its. qup "p di.tiogupro pi'la riqu»za o bim gOíto. 
AgiadPCPmna a.i sr. timtavo Upioaid a ftniiiasa dos 

linrlu, c^nõp- doutadi.s n illuítradus b cfl.es com pas. 
t. ro" e lldi.'S aouunciando a sua nova loja de miadas. 

Circo de touros— Paia hje eaiá anounciado 
um esppciaculu «itiauidiiiaúo de grande iiali em leste- 
jj a^i anniverseriü natalício do sr. D.  Pedro ii. 

Lstréam a lourtlra Ume. Julia ÜBcbel, e o paiha;a 
loaquim Itenedicto. 

A enipreza prumPtte eihibir acii magniQcoa louros 
na aiena, teodo ainda doia de retprva. 

Para •> programmi que lae publicado nesta fulha 
chamanins a iniençUn djj aj rcciadorei da semelhiota 
geoero de divertimeoto. 

Tlieatro S. Jo«é—A comp.inhia du ar. Hibei- 
ro li II miar BI-, l,>va li^ jn i -cir.a o diama—OJ m.tigrps 
d ■ Santo Auioiiiu —.■lii Ifsttjo ao apLivetiitiu Ooiaii- 
cio de S. M. o Imp'^'Bdor. 

VÍH|;eni lnipf>riiil ~SS. Mü. Imperiaei ht- 
>' aui ciirgido no dia 2S ^i 1 l;4, Ja maiibl a Macahí, 
«PKUuiJu logo. m liem especial para tjuiüaman, de- 
vendo vultar i cOito w dia 30. 

AIlrMtudo de cxerclelo—O miulatirla da 
lu-ii^ I ctiiediu o tpguinLe avi>u ao p eiidame de Per- 
nao biCu ; 

Mm. e eim sr.—Em (.Qlein n. 913 de 23 d* Outu- 
bro deste anno communlcuu v. eic. ter autoriíado a 
BCeilB(lu d" U1I attaatsdo ds eiercicio apresentado 
ppli'jiiz muniripal du l"ima na Kioiei. paia tecfbpr 
■eus veorinipniiis. impugnado pels iheanuraria, pui ser 
passado pelo j ili de dieit" da comaica. 

Ci'rnquBotu as tegraa Oiadai pel» otda. nB. 32 e 33 
deJÍS d* Janfiro de I8&'7, e «tUa de 31 da Agosto d« 
1SÓ& aò Mimitiiin a apiatauiatla da aiteitido do {uii 
de diiciio quaodo, pof abuio, a canira diuticipal ou 
B«u pieildeota te Drgao a passal o, todavia, d*clata ■ 
V. nc. que o estado excepdoDal, «m que se scbi o ID- 
ttrlor deasa província, causado pela )Mca, luitiflca o 
teu «clD, o qgal t por isso appravtdo. 

AsscMbléa pravlnelal do nia de Ja- 
aelro —Por acti da presidência   daqualla   ptoslDCíi 
foi pior< |a4l a vrtaenie aesili até 8 du coireBl*. 

<      ^  —— 
AcM AMpMar lefialailve -Poi pubiicida 

• ^wrMca.m» unu OaMbro Beto, furiiMU 

nio Claro—Da Gania Rio ClaTtnt* Iratitcre'e- 
mu^ a que segue : 

MATIII2 noT:t—lia mais de um mei dscldiu-se na 
reuniAa do directório, qiie^se rescindisse com o emprei- 
tpiro o contracto i>ara as obras da Main No'8 ; llcnu 
autorisadu n preaidenie, levm. padre Flaminlii, para 
constituir advogado, maa limilou-ae a energia do direc* 
lorio h esse acto. 

Chamamos para o caso a atlencio do procurador o 
ir. Ignacio Baptisla de Almeida. 

Juiz uuNiciPAi.-Acha se nn eiercicio desse cargo o 
1 V suppienie, Jusé Ferrai de Sampaio. 

PHistitbiit PUBLICA—Acha-ae no exercício deste 
cargo, por impedimento de dr. Paiva e Azevedo, o sul- 
licitadar—llenediclo José de Ulivelra Junior. 

I3H. PfiYA E AZEVEDO-Tem sstsd i giavemenl" enlnr- 
mo, este noas 1 dsimctu amigo, ■ cLima d'uma lebra 
paludosa, ao que Doscun'ts. 

Eiitrplanio lendo a cabeceira os hábeis facultativos 
drs. P. Machado, Alvim e Coata Ferii'irB, desde hon- 
lem temi^xp^rimeiíiado teriaivpii rriplhoras. Fazemos 
vo'0" la'fl o p'Moipin rp^'abeleciment' d" enfermo. 

Uu ciiisiE DE'ciBKHTO —ih corca de 9 annos, dassp- 
pnrpc"u a'liin ailio oud» morava em cumi'anhia de seu 
phi ViCPnie Jusâ da U'Sa, ni- lu^nr d inominado —Li- 
g -a (ira ode—o m.»n'ecapto Domingos, ignorasdo-^se 
completamente o de^tiiio que levara. 

No dia '2i doate, uma iliba do fallecido Vicente, ira 
balhandii «m uma rnça. perto da cisa du moradü, bateii 
c <iii a eMâda uni um éci> e verificou-sa depois aer um 
buraco, dentro du qual existia urea oasadü humana. 
Dftconlla-'p que 8»ja o esqueleto du iníelii Pominjfos 

Suiid.: o f.icto Invadi ao coiihecimenlo do delegado 
da policia, prucade usta is oeceasarias iufestigs(ües. 

Loteria — Por lelegremma da carte pirtícipim 
que a Juteria n. Siilj, lark Pltrabida amanha 3. 

Blultas—No dia 30 do psssado tursm mullados, 
pelo tlscal du di^tiicto du norte, Anlunla Cavalheiío e 
Halachias Lull da Silveira, em SgOOO Cada um, por in- 
fracçio da 2* parle do art, S* du rpgulameolu do ma^ 
ladouro publico. 

pata qufl chegue so seu c nheolmanla, passo o preien- 
te edital qua se slHisri na puna da matrix da tiegue- 
7IB de ttapecetlca, nnde é residente o reclamante. E eu 
EMaa de Oliveira Machado, secretario da junta o lubi- 
crevo. 

Ü la dss ses'ooi da Junta em S.   Paulo,   aos   29 da 
^uvaulb^o de 1817—Elias d» Oliveira Macbadn. 

Aniooio Uino da Coata Hueno.   pieaidente. 
Francisco M. de Souza Furtado deUeodonea 
tisbiie) Marques Caniiuhit. 

Geada — Ha frpgueiiB de Uoola Silo. escrevem 
«o 'Progresio Hiaelro- de Pouso Alegra : 

•Na madrugada do dia 9 do corrente sentimos aqui 
os elleitos da mudança rápida ds temperatura, laalisada 
no dia anterior. 

Era excessivo o calor que faiia a'i eotlo, mais co- 
meçando a soprar foite sudeeste nsaaa data, cahio 
grande quantidade de geada, qun, por emquauto. nio 
nos consta ipr piejudicado de modo algum us noasi i 
cafejspa, ou mesmo uulra qualquer plaulsçlo. 

Valha-iioa iato.a 

(SPoHclw urbníaa —Dia 3g. 
Esiaçáo cenlrol 

Porgm poaloa em Lbeidade, por orduto do dr. chefe 
da policia. António Mendes e Fortunata^ eaciava de 
d. Keliiard* Joaquina Pi"to, e fxram recolhidas ao 
xadrez. í mesma ordem, Pranciaco Antonio de Moraes 
e José Felii, por íbries. 

Hllafáo  dl, Srai 
Por uid-m do respectivo subdalegsd", foi   posto  em 

liberdade, o pardo de nome Jo>é, que tendo sido preso 
pur suapsita de escavo fugido, jtialitlcou ser litre. 

Eilaíáoda Coniolafão 
Foram postos em liberdade, Josí  Peieira, o italiano 

Lull Etabetlo e o pardo Marcellino de tal,  k  Oldem do 
respectivo aubilrlrgado. 

ISada orcoricu na esiaçio de Santa Iphigenia. 
üja 30 : 

Eslação «niral 
Por ordem do dr. chele de policia, foram postni em 

libd'dade, Francisco Aulonio de Morsas e Joié Felii.e 
foi ricolhido ao calabouço da penitenciaria, i mesma 
ordem, o preto de nome Clemj'nle, aaciavi> do dr. 
Leôncio da Carislbo, í pedido do mesmo senhor. 

Nada occoireu nas demais e)la(ú<s. 

Por Oldem do dr. juli de direito do 2' distrlclo cri- 
minal, lul temovid > da radéa dj capital, para » pcni> 
leccia''iB, o léu CaeUiio Mana. 

Eilllal para apresiealay&o da 
diivuiueotUH 

A junta retiaora da comarca de S. Paulo fai saber B 
FisnciBco üiss de Oliveira, aliiiadi sob o. 1 da urdem 
do 1* quBrteirín : a Amaro Aotonlo, alisiado sob n. 4 
de Oldem du S* quuiteiito : a Ji>ta Pae< do Prad.i, 
aliatadu sob D ã de ordem do 8° i(uarlelrão ; a Prudeo- 
le Xavier de Salles, aliilado aub n. "7 de oídem e a 
Jo'a Uias de (Jliveifa, aliilado sob n. 8 de ordem, 
amboB do 11 quatlei'to : a Antonio Gueria aliaiad<: 
sob n 9 de ordem d» IC' quariiuran ; a Ignacio Mar- 
tina de Oliveira, aüstsdo tob o. 10 de ordem do IB 
quarleiio ; a Francisco Eudocio, alisladn snb n. 14 de 
ordrm do 3° quaiteirío ; a Euzcbio Alves, alistado sob 
■j. 14 de urdem do 21° quarteirão ; a António Msrcel- 
linu alialid i íob D. lõ de ordem du S2> ijuarlciííiu, to- 
doj da (srochia de Itapec^rica, que, paia sorem atten- 
d daa suas rnciarj acõi>s e as inloimaçÕL^a avpiba'laa no 
ahsiBUieiito, f pr>cifo que o|iiPSfnli'iií á juiila jiniili- 
caçõGa do suai fllip^açõiii o iiilotmaçOa"; p potiaiit,>, 
01 convida para, no praao dl- 15 dias, apresjtilKrem a 
jUDia csipa di^cumentus pi'cidus sob penn IIH leieiíi 
i;oosideradus rumo uiiu iii-teutes o rechmaçôei a In- 
loiiD>(i)'S, e ot d>ioa Pranct'co Dias de Oliveira, 
Amaro Aotouio, Juão FaoB do Piado, Prudente Xa- 
vier da Salles, José Uiai d>i Oliveira, António da 
GiiiTia, Igaacio Uiitios de üliv-ira, firmin < Cudo- 
CIO, KutebiO Alvea e Auloniu Marcelliau cumu bem 
allsladuí.' 

E para que a seu conbecimPnIo chegue, ao conheci- 
mento d. s m-'smus, mandou lavrar o presente edital, 
que leté affitadu na poria da matrii da dita paruchls 
d" liapFCerica. unde B1'> reaideatvi a firam alistados. 
E eu Ettis da Oliveira Uacbado, tacretarlo da junta o 
flz e subicrevo. 

Sala dss se's&et da junta em S. Paulo, aos 29 d' 
Novembro de 19T7—Eliaa de Oliveira Machado. 

Aaiuiiiu Dinu da Co<ia Huaao, preiidante. 
Francisco M. de Souta Furtado de HcDdnnca 
Gabriel Harquet Lantinho. 

Edital par» llaapeec*» aiedlea 
A juBU raviaora da comaica de S. Paulo, fai laber a 

Amaro AntoDio, alistado lob a. 4 da ord*m do 2* quir- 
teirlo da patotbta de llapeeertca que o dsfeito pbvsico 
por elle allegado in sua reclamação precisa de prova, 
a, por IsBO, o intima pata comparnc^r no praso de SO 
diaa, para ser davidaoiaoia lB*pec«iooailo, aob pena da 
aàa coB«arac«ndo, «ar evoaldaralo baa alielada a aoa 
ravalla aalra o dtiposb aa uk 80 d« i*|iiUaMW. I, 

Eilital de loUmaçfto 
A junta revisora da comarca de S. Paulo fat icíanle 

a Anastácio Antonio Pedroso, que reclamou em tasot 
de seu filho Joaquim Antonio Pedroso, alistado enb o. 
31 de ordem du Sh quarteiíio da parochta de Sanio 
Amsio, que a sua leclamaçliu teve o leguiote daipa- 
cho : .    ..■ ' 

II A junta rflvisora julga provado .a'allegado por 
Anastácio Antonio Pedruao. e, porlnnto, rtciinhece em 
favor de snu Olho Joai)u!m Anionio Pedroso a laempcio 
pondicional do art. llj§3* n. H. da lei n. 8656 da 1814, 
Inlima-sn ao dr. promotor publico o intereasadas. a 

F-i sciente mai« a Jni" Antnni.i Vieira, alistado sob 
n. 9 de Oldem do 9' quatlelrãn da mesma pBroch'a,que 
a verificação da junta parochial a seu respeito teve o 
seguinte  desparho : 

a A junta juiita provada a informação da jonla P3- 
r'>ci>ial em favor de Jiilo Aotonlo Vieira, e, porlanio, o 
elimina do Blialamen'o pur ter a >BU favor o art. 1 § !• 
n. 5 as lei íõijíj do 1814. Intime-se ao dr. promuloc 
piibl CO f intere:<ados. ■ 

Fai scinnl" msisa Mírcelllno Alvea da Silva, ijue 
rncbmou em fsvor de seu Ilibo Atuara, alisladn a b n. 
13 da urdem do 12° quarteirão, da mesma parochia 
que a su.i reciamaçíu leve o aeRUinte dpspacno : 

1 A junta jugn provado o allegado por Maicpüino 
Alvas da Silva, e. porianio, elimina do alislampnto a 
•nu IIlhe Amaro, pur ter a a"u lavor a i«Pmição du art. 
1' 9 1° n. 5 da lei n. 355Q do 1S74. Intimesa ao dr. 
promotor publico e Inieres^ados. ■ 

E para que II gueni intimados dessa drcisío e peasatn 
usar DO praeo da lei dos lecuraos que cila the concede, 
o sFIm de quo chegue ao aeu conhecimanlo, mandou 
lavrar o presente edital, que seii alDiado na porta da 
matriz da ftegueiia da Santo Amaro e publicado pela 
impren>a. E eu IClias da Oliseira Machada, o Di e 
subacievn. 
-Sais  das   aesifins  da  juntt   em S, Paulo, aos SEIde 

Novembro de ItlTI—Elias deOIiveiía Machado,. 
Antonio Dinn da Costa Ilueno,  presidente, 
Francisco H. de Souza Fuitado da Mendaagi 
Antonio da Silva Prado. 

Edital de iBillmaçAo 
A junta reviaura da comaica de S. Paulo, fai scieota 

a America Carlos de Almeida, alistado tob o. Ide nr-- 
dí>m do 1* quarleiíão da parochia de Juqueiy, que a 
reclamaçio I'ila por Beu pae em seu lavor, teve o se- 
guinte de'pacho : 

■ A junta julga piorado o allegado pur António Car- 
los de Almeida, e, purlanlo. elimina do ahalamento a 
seu Olho Américo IJailoi de Almeida, por ler a aeu la- ' 
vur a iaempção do art. 3° da l*-! 3&5G de IRli. inii- 
me-se au dr. promaior publico e intereasadoa •—para 
que fique intimado deasa deciaão e poasa uvar no piaao 
da lei dos recursos que esta lhe conceda. E pirs que t 
seu conhecimento chegue mandou lanar o presente 
edital que serí alTlxado na porta da matriz da Ireguazia 
de Juquery n publicado pela Imprensa. E eu Êiiai 
de Obveita Machado secrelaiio da junta o lli a subs- 
crevo. 

Ssli das aessaet dIjuDia,  aoi 29 de Noiembia de 
1811—bliaa deOlivpiía Marhado. 

Antonio (lino da Coata Bueno, presidente. 
Frdncisco M. d>- Souta Furtado de Mendoaça 
ADIOOíD da Silva Prado. 

Edital de la ti mação 
A junta revisoia da comarca de S. Paulo, faz sciente 

a João Lourenço llsptiala. aliiiado sob o. 3 de ordem 
du 1° quartPiião da pan chia de Parnabyba, que deli- 
berou pJiminal-o do alialamenio por ler a seu lavir > 
isempçío do eit. I* § 1' n. 5 da lei o. 2500   da 1871. 

Faz iguslmenle icientp « f eliibinu da Ctuz, alistado 
sob 0. 23 de ordem du 6* quarleirãu, ds merma paro- 
chia, que delibeiuu eliminal-u do alistamento por lar 
a seu favui a isempçãu do art. S" da aupra Cltjda tel— 
para que fiquem intimados deaia deciaiu e pusaam uaar 
no praso da lei doa reruigos que asla   Ihaa  concede. 

K, para que a seu ciiiibecimonio ch-'gue. mandou la- 
vrar o piesente editil que seiü alllisdo na perla dl 
respectiva matriz a publicado pela impieosa. E eu 
Eliaa de Oliveira Machado, sicretarlo da junta o Di o 
Bubscrevo. 

Sala das aeiaãdS da Junta em 5. Paulo. 30 de No- 
vembro de 1811-K.lits de Oliveira Machado.. 

Amónio Oino da C-'tKa UUPOLI, presidente. 
Francisco M- de S >uia Furtadu de Uenduuçt 
Antonio da Silva 1'rado. 

ãl)c ordem da camará muiicipal desta capital, e para 
conhecimento de quem imereasar faço publico que se 
acham no deposito publica da mesma camará, tilo i 
rua Alegro canto da rua da eatação da estrada de feria 
os animaes seguintes : 

Uma mulla câr pello de rato, ferrada doa quatro péi 
com feiragens a porlugueza, marca eaperie de um co- 
raçij, lem'tiida pelo chtfe da eilsçio da estiada de 
luito da iiortu. 

L'liia dita du cAr lordilha c'ara, ferrada dos quatro 
pis rum IiTrageos a purtugueia, apiehendida pela es- 
laÇiio du urbaiius da fr'guezia de Saola  Ephigeuia. 

U:na dita da mesma iijr lambem f-tiada d09 quatro 
pés rum fenagent a poitugueza, com uma marca nio 
visível, t^hamo purtanio a quem direito tiver sobre os 
mesmoi, hajam de fazer auas rcclamaçúcs no piaio da 
3 dias, sub ppiia de srrrm postos Cio hasta p'.'blica coma 
determina o g 1.* do ait. 53 do código de poaluraa 
muiiicipaei de 31 de Kao de 1815. 

S. Paulo 1.* de UezDmbro de 1871. 
II Utcal do ditttieio do norie da Sé e encarregado <lia 

frdntziaade Santa Kphgenia eConaolaçto 
João infonto^ Ai*cido,   9—1 

Faenldade de Direito de S. Paalo 

Em conformidade do dlipoato no a*iM jo nfofila- 
ríD do Império da 33 da Novembro proiiaio puaado. • 
do ordem docxm. ar. coaaelbeiro director doãtat VU 
cenl*Piret da Hotla, faço publico que de novo fica 
aberta a ínicripçto par* o c ncuno 1 cadeira d* pra> 
tesaor aubstitulo da Arithmetica a G^metria do cofto 
prapaittocio anoeio t esta Paculdada, «■■ o pcaio da 
4 inatea 1 eonur da data dcaia. Oa caadidatoa devam 
provar, como ditpãa o art. &1 do RaaalHMBlo da 5 
da Halo da ISfiS: l.<. sarria cidadtea Srulleitoa : 91% 
naloridaoa Ifgsl; a.<, ■oralldad», poi ■•todaalU»* 
udMtoptKwbgf •4alMkMMtri«HaMliwMi«* 

ff íl 
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dc houverrm iffidldo aos S ullimoi IODOB ; 4.>, caw- 
cjilide prdlsslonal. 

Secretaria di FuRuldide de Direito de S. Ptuta, ).■ 
di Deiembro de 18^7. 

0 spcrelirio 
Jcaqnim Boberta it Airtido llarqua Fitho, 

0 lllm. sr. piesidente da camari nunicipil desta CB- 
pilal dr Anlonio da Silia Pradn, pelo presente con- 
inca 109 srs. iiTi'sdori'a da iiii'>nia rsrnattpari iima 
ies!ÍD pilraordinariH spguada-feira 3 do corientc mez 
U1 hoiae d> istde na lala da Hdillcio de palácio, onde 
fuQCcioua a mesma, 

O sper>laTÍo da ninara 
anlonio Jooguim d* Cmla Gwmatãta. 

Joié da Silfa Prado, polleclor Jas rendat proTJotiaes 
dcsia capital deS. ftulo. 

Pax fabor aoi quc o girescale cdilal virem, qua i 
epoca du pagainenln dtx impostos predial, rohre capi- 
tães e vendedores do bilhMes d" Inti^nas estranhai Í 
província, é noa rripzea de D^zcnibio e Janeiro pruiimo 
fuiuri): assim pois, %i.v (hemadus os tributados a vi- 
rpiri a 'Sia Collrctorra pa^jar os impostos Bi:ilna raen' 
cionadoií, ^iiti peua tti> incnrren-rii ira malla de O por 
cetito iiuandu nãu o laCõni duntio do piaao dulrrmi- 
nado 

(.ollocloria [.(evincial cm S, I'suli, 30 de Novembro 
de 1B17. 

O e III lector 
}osé da Silfa Prado. 
Ü escrivH interino 

Francitco Corria dt J/uract.   10—2 

De ordem do ir. prciideiiie da camará mnnicipal dr- 
Antónia da Silva I'rado faço publico qu<>, «ni quanto 
Juuecionnr a junta revisora do alíalamenlo militai, na 
qual estto trabalhando, denpaihiri o mesmo sr^ presi- 
dente todos os vapeia daa S horas da mar hl kí IO, na 
caia de sua residência à rua do Senador F^ijd ; o beoa 
isiim que durante eaie mesmo tempo, aa suiíòia ordi- 
nárias di camará terão lugar OQS díaa proprioi is 4 
horas da tarde. 

iíecteldria da camará municipal de S. Paulo 30 de 
de Novembro de 1811. 

O tecretarlo 
anlonio /uogKÍm da Coiía Guimarães,   3~3 

De ordem da camará municipal desta capital, e para 
eonh^imenlo de quem ioieren^ar faço puhlic<>, que 
pelo4 urbanos da esta;ão da Fregueiia de Santa Ephi- 
genla Fui apruheodiaa e recolhiila ao depoillo publico 
da mesma camará sito i rua Alfgrc, canto da riii da 
estiflo da estrada de fnrru, uma mula cdr pello do 
ralo, ferrada dos quatro pás com ferragens í porlugue- 
11, leudo dlTorsis marcai pouco viriveis ; chamo a 
quem ae julgar com direito a mpsnii, fazer *ua recle- 
mi^ao no praso do 3 dias ailm de lambem pagar a 
multa e a drapeza do deposito, lindo ease praso, seri 
posla em hasta publica, como expreiaamenle determi- 
na o § 1-* do art. iS do código de posturas de 31 de 
Maio de 187S. 

S. Paulo 28 do Novembro de 1317. 
U Dscal do dlslrjcto do norie da íi, e enciTiegado 

das Iregueilai de Santa Ephtgeaia e Conaoíacio 
Joã» Anlonio dt Aitvtdo.   3—i 

O abaixo aitlgotdo procurador d* cami>ra municipal 
dl capitai (>i publico que a repailiflo da procuradoria 
ds meama camará acba-ae fuaccioniado em palácio 
na amiga aala do correio ; podendo as parira dirigliem- 
se ao mesmo iugar das 11 horai da manhi ta 2 da 
tarde afim de tratarem oa oegociot relalivoa a aquella 
repartição. 

!>. Paulo at de Hovemliro de 1E17. 
Diniz F. dt Àxtrnbuja.    0~8 

ANNÜKCIOS 

MACHINÃS VAPOR 
, Blerr^mbacli & Irinfto, labricanlea e imporladorea de machinas para ■ agricultura e industria 

lemem seu d-iwsilndeCdmpiots, á diiposiçã,) dos |is. tszenrteiroi e do publico, diversas msehioas de vapor 
do afaiiiado fabricante CInyton, e tendem pelos preços da fabrica, com o acre!Cimo daa despeiai. 

Tem também bombas para incêndios, poços de qualquer profundidade, pomares jardins, macbinai de va- 
por olc, e bem^assim encanariientea para agua. 

linear regam-se de mandar assonUr tudo pnr preços muito raioaveip. 

Bierrembach e Irmão 
Campinas,Largo deS.Cruz. 

1." a 31 de Dezembro 

fomente 
lerá grande reducçao de preços nos 

CARTÕES DE VISITA gravados 
Nerão a 3£0OO eui lugar do BfOOO o ccnlo 

Com premio de 
1 mappa da Oapital, o quo era em ItJlO 

Na Imperial Lilbogrsphia dolULRS UABTIN 

Única casa onde se acha o papel Paulista a 2^000 a coUecçfio 

O mappa avulso lUooo rs. 

% 

Q   3 

Companhia de seguros contra incêndio 
Transatlantische Teiierversiclieruiig, Actien 

Gescllschaft 

EM HIMBIJRGO 
Oapital 4,500,000  xaai:*ooa 

tísta companhia, autorisada a funcc'onir no Império do ürazll paio decreto n. fi312 de S9 de Harco de 
1818, s°gura per aua agencia gerai no Rio da Janeiro, caaas, mercadorias, mobiliaa e quaeiquer outrot objectos 
contra o risco de (ego, a premio módico. 

5ub-Bften(e n<ata cidade da S. Paulo 
li. F. da Silva Bruhn» 

30-Rns» Dlreita-SO I 

ORIl 
HOJE  2 OE DEZEMBRO 

Tocari a musica alIemJ, de  13 inslrument>i, prin- 
cipiando como de costuma 1< 1 e meia. 

Entrada—If 000. 

l§emeBite§ 
Chegaram ã caia de Guilherme MaiWíI Iludge & So- 

brinho eicnllpn'es semonte» de espinhos o.ira cercai. 
Man dn laiippr«lrlg n. 164      4—1 

Loteria da Província 
UeTondo andar a roda da 10 * titeris neste mei, pe- 

de-ee aoi ara. agentes e maii pess.'as encarregados da 
Teoda de bllhet>s, comniuniquem quantos ha ainda 
por vender, aQm de se Qiar o dia da eilracçlo, aem 
que baja iiaottereacia. 

S. Paulo, 3 de Dezembro de 18H. 
O ihesoureiro 

fltnio loti AlKtt Ptrurm.    fl—1 

Professor 
Preeiía-te da um para anilnar poriuguez ■ arilboe- 

tica, no col egjo allemio, largo da Si o. S. 

FIBRICA DE TECM DE ILGODID 
€ARIOBA 

ESTAçãO DE ^T. BARBIR/I 
DE 

Sonsa Queiroz^ Rcdston e Comp. 
Tèm agentes par» vender e receber encomruendaa . 

Em Campinas—Antiga casa de NV, P. Ralston e Comp.,  F. C. Lewis, agente. 
Limeira—Sr. José Manoel de Vascoacelloí. 
Itatiba—Sr. Antonio Ferraz Costa. ' 
Kio-Claro - Ur. Cândido José de Souza Soares. 
Bethleni do Uescnlvado—Srs. Francisco de Paula Carvalho c Comp. 
Taubaié—John Findai. 

Preços» na Fãibriea 
POR FARUO      i.000 METROS 2,000 METROS 

).«qualidade, trançado                        370                   350 330 
2. «qualidade 350 330 310 
Saccos >em costura, de 700 a 6O0 rs., cocforme a quantidade. 
Fsz*Be vaDtagens aos negooiautea. .,24—7 

^Grande deposito de lilxas 
Chegadas direelaoieDle 

de    Hamburgo;   vende-sç   barato 

]Vo ^/alilo Ollí^elra 
42-Rua Direita-42   « 

S. Panio. 
< 

'-      ■ ■ a       ^^ 

I» 

A uníea agencia 
DAS 

veriaili'iras macliisas 
de costura 

Mudou-íe para a 
3 B Rua da Imperatriz 3 B 
Machinas de raao sem caixa 50^000 
Machinas de mao com caixa tSOSOOO 
Machinas de pé sem caixa 6.5S00(> 
Machinas de pé com caiia ISgltOn 
Machinas de pé e mOo sem caina 7.'>SnOO 
Machinas depóe mflu cora caixa 85S(t')ü 
Machinas para alfaiate, «em ouixn8ágtiOO 
Machinas para alfaiiile, com caixa 95^000 

í^?Agulhas a dnaia ISIIOO 
Linhas a diwia IS'iOO 
Retroz, óleo, accessorios diversos e comple- 

to sortimento de 
PEÇAS AVULSAS 

Faz-se todo e qualquer concerto. 
Toda a machina vendida   è afiançada 

um anno. 

George Harvey e Silva 
Únicos agentes em S. Paulo. 

por 

IVas carrocinhas das 
Palmeirais 

Vende-se 
CHACKNRLS 250 grammai. 500 ri. 
BHAZilKlllOS-2-.;a gramnias, lÜiTríT" " 
E5THELLA 2>S grammes24) ra. 
CORAÇiO 233 ^rammai 340 ri. 
rAOClilMtZõOOra. 
SEQUILIIOS P0F08 255 grommai 320 ri. 
FATI4S D4 1IA1MIA225 gramnts 320 rf. 
UULtCiUMU AMb:[llCANA 2.')0 ftrammas 240 rf. 
ItUSgUINIIA DK MA»TEIGA 22ã grammssei' ri. 
ROSCAS ilK HAIlAU IBO rs. 
DHCOUTINIIOá ÜKMAj/.iLNA 250grammas320ra. 
liULACilIMilS W. ASSUCAil 225 grammas 240 rs, 
niSCnuriMlUS DE AÍIAIIUTA 250 gramma; 320. 
BlSCUUrUS llETHi(lU I'KUUENOS leo r». 
Disi.oros U!-: TIUGU [>E muo ICO rs. 
IlULACllAS GitANUEá 225 grammas 210 rs. 

Jabotieabal 
Vende-ss uma ItzcfDda cam quitroccatos alqueires 

da liTras maí# nu menos, muito b -bs para cultura, com 
dui-Tiiui alijueiri'S [iruprios t-Jri (ílanls^áo dn r. I.', era 
cima d» serra i:i-n\ Cir.fi'ienl:' íliiueires IIH algoua, •■■■•.j 
da murada, 1 ngpiiho ito ctiiuj, m^ifjilc, .ii.nrtadijri'» 
cercidoí du nuiluiri, cum CIIICJ mil \iés da cnlé, plan- 
laçjo d-'Sli^ Hinnri, âel*: alqueiri^s de roças, Ire* quartois 
de canos, duin.itos ;i<jri:.<9 d.' "aria* qualidades. 

U aiinuDcianlA darA tudo |iur módico preço. I^ara 
(ratar na tilla do Jabulicibsl c>m o sr. Fiinclseo tior- 
gcs do ij')di>; Hacota, c aa dita liiendi com o seu 
proprietária. 

Jabaticabil 20 ile Norcmbro 60 1677. 
Jaiijuiin Ah-a dt Soata.   G—G 

O abaiio MSignido Lz icienle a rjuAgg eoDTter, qu« 
coatii üa IrccioDar ss mslerias da curso de preparató- 
rios, e tsmbi'm as matérias da auli aormat, oa casa da 
sua restdcDcia, ou Q«! rasai pirlicularci. por prcoot 
muito raioavcis ; OÍTemo para garanlia ■ loDga pratiu 
de maU de liale annas, no nigislerio, o qne fai, qu» 
Mut itnoiDoí Mmpra alcancem apara>acin. 

BUA NUVA UE S. JUIjE- \. 14 
B, Vinunt.    S—9 

Pilulas de constipação   ■ 
do dr. Betoldi 

Unkaa fail» Mb a diractlo e ganotidif pala ma 

L^ do Poabj—rua da InpMatrii D. 1 B> 
"    ■ ■     • IfQOO r». U»-» 

t 



CORREIO PAULJSTANO 

CASA Hi LUA 
SS   —   BUA iW.   S.   BKAf»   —   B8 

Mdripoiaa bramais A^SI^IIIMIí idsj>i, ci>v'flihi 4''0 
K*Cos-.i.i b'anc' ü m. ii.cr.i lipn,  |ii^-» JSUOO 
BivJB il If biaiii'ii fls'i'liiiiiiij. cuvBdo 3'.'0 
Fu^IÕ»-!! hrNiicrH bi'i1.iiíi>« 
Díui'. brifrni- n ^j>MipTjj!-'ft, rft^'ruir» 800 
Dilo b j>riro i)" rurii.ii , i'.i';i '-i "(10 
TasuBs briiiii'ss  hiin]ail:.s, !>iiiv.i!ii-IdO 
Tt'ilhai df Itirilo 11.11.1 r.'>ti) dii^in (ISIOO 
lla-ss brnnci iiiid-ni.i.  ii i im IffOI.O 
ll.ipliiU bisiiri) ii>' 111 liii |'S"H i.iíiiJuí, coisds 600 
Mus>.ilm(is brfliiffli. [M en ^J.'JOO 
EstüSkia brnríCB iiiuilo lira, p i;j rijOOO 
Cssjns di! cOii'S,  ruv.iin iOil 
Colchas hranrn-i, di- fuilSo fíi"iijí íupcriLir a SSOflO 
Kilij i|i(i'ez iiam Pmliufldini 
Cfoulas (Jt> cri'Iiini' ci ni c^ i do iu'lao a 2(000 
Alpaca prHlri Una, coviidu 40Ü 
Brim  dn Ar(>..l,i de pnnii'irn  soilc, f. vsd.j £00 
ttUcido (rsiiç.iilii anil ilCflT'd. L-mndi' '.it^O 

< ^Si* <Jü Lua 

CASA ilA Lli 
GS   —   llun (Ic S. ncnta   -   SS 

OhtlaH du paniici J-upi'ii-ir, Cnvad'^ Itil) 
lli'ii" lainn f'iiC"r|i,-iil ■!■. rotido WKI 
Mfrcal»'» tie riVcH lii ir.cs, covodo yi*0 
rhjtc!^ CfíCijifs suptriorc.*.  iMvudikiilU 
ÊVIiifim  e[iC'>ip'diJCONL ^ rrk'tm^f pi'i'a IfAOO 
Dilo • ■     10    u >,'    •iim-> 
Mufim ii'sbi lata in (ü.í.  rouilii   larc". melro  1,^000 
Ort-lune [joiici;! pK'o  li iiçó s,  iiii'liii HuO 
Jlitii >        iiiiiilii In'Ku piirJi liirju^'s, niiilni IJIOO 
U'Dtoa rnibaliiltailii^. diirin 1890(> 
Crc'luno..) para iiles cum liras botdaiUs, mptro IflOOD 

u tu       ci)m prpgat,  iijutro liOU 
llrim pard.i, eipirilia, covado i'H 
Diim branco á« linbo Iraii{ad<>, nu'tro 1^400 
Until     ■     dH cordão, covado Súi> 
i:a>-i(* lirnncna adama^tadas para eorlíoado!. peça B 

lüSOÜf 
MoLLiis do cAtiis para ínfJOf comedo VOO 
i:ui<'hBs dfliLlM's a'.'SSUO 
Litli'is at' •■•)■-•■> (ISM vp>lidiii S80. 

SS-nuu de N. ilriilu—&8   | 

CASA M LÜA CASA DA LCA 
CS   —   nun de S. Beiito   —   SS 

Palalüli d« iianiia prPto encorpado a tl(0QO 
Dilnsdo alpaca loni tigOOO 
llilos dB pnnno prclo, forrados, gola de velludo MSflOO 
Dims drt nrpifia lona ■    •      »      a   OjOOO 
llilos dn brim  parili) Irançado a UfftlOO 
flili'S du brim b.ancn a 43OO1I 
I'nicas lie casimiM  du cAr a SgOOO 
Dilas du liniii pard", dn tirihu a 'JfloOO 
Oilas da CHtlmira Trsi.in> a IJUOU 
Dilus de ca'simla a 3$ I 00 
Camisas oxfurd para treballindiiros n IfiSOO 
('troulas d<-Bi^iidão, su^criiKf!^ n  tJOU 
Cas-iiiRtas pern cnl;as. covado 500 
Alfjodãa enci rpado. peça IgnOD 
|liln II sLipuiiur.  ppçt 1g4no 
Dilu infi'Slado, supnrinr para Ipnçú-s. melro 700 

• a para  lincdt'j,  inMro S40 
lleias encorpfldis para homem, dutia 3fl500 

u i>       tnpiTiores p'ln hnnirni. duzin ii e ^S 
Cauiisai h'"dadn', di- coUaiinhn cm pé a IlJilOO 

SS   Uun do S. Bcnltf-&S 

Casa (la Lua 

ES   —   nua de S. Bento   —   S8 
Chalinhoa dn llld d'eicxsii de cSres a 4^000 
I) (os do In barra dn rOres modernas a BgOOO 
ChapAoa dn palha I'nI-'ilidas, V'l* raenlaa) a SgOOO 
Laco» dn íi\ú c ime a ^00 
Collarinhos o punhos mdprnoa para spaboiaa 
Gravatas mantis pira homem a IflOOO 

D u        •     í^euhoras a 6OO 
Hulji'iras de tartaruga 
Lfinçim dn !i'da crua com iniciari 
t.igi* msravilho.'a». par » SS^OO 
K<covas de borracha pan deities a 1 jOOO 
Tiraa bordadas do cambraiela a gOU 
Linha Alt^xandrp legiiinia, duiia 10000 
Olnn orizB ti'^itin'o a 000 
Sabonelcs di' areia 
Piloa de alface 
liarras du cabào Rimmel a IgBOO 
Ditas do sabonele* Glicrrine a 610 
Chapéos d" sfd» Aulomalos 

SH-Hua de S. ncntu—GS 
( asa da Lua 6-2 

Leilã!) úi\s dívidas 
!IA 

mass» r.illliladc Jí. SI. Ituilffc \ Stc-idel 
O j.il i-iru .Ni'bri ,-. ltd Al' f-l 'a, ;ii.Liiri-;ii!o p .U sd- 

rióio^liaraii da iii;'^>'i íi lnl.i dp J 'd It'Jii^i' <V '^U'i- 
IÍPI, f' â vi'iida ''.1^ i"i%'i-lí-s jii'liva* tin ri'f''Jlda LI JSía, 
no I'nl-ir de 'iü ll-MííUlO, im lpii;i-f ^ira, -1 dn c'otipnii', 
flii inii 1 itiii 1111 1 "iiio, rp sim a^i-ni"", I ■ niiMar do 
tiihT'-ili^ dn CaEa da ruj* IIF- Tabi"!.! n. "J, ii'id-ruhi, dp^- 
0.'ja, u-«r?i pr.'ii'i-iEi i4U\i vi'TrFii i- I'l^mi ar n li^ta 
do. di^icilo !■', " ijiiiil !f Iihl Ma si;i iic a du itt ride 
Il iloi irii. .\a im>iiiu nn-HS a. -i^rao vprdiíkin. pn or- 
iíríii '*.'' ilit.'i'^fl iTummiLiHuii'S tra^li'i!, enlrn os qiihps 
SP i'«r H c.lica Lj:].a ii'-i/'iilii'a i'nnto>r"U ni>va dp oipo, 
f{iia iJa-vi>ii ti-', |.i.:nii<^. ipiaijrus a tili'ii >apíi'S P SPJII 
II rpr, p nin MPii iju dl vrainli' ij|. co-Putips india- 
no'i'íliinlni"»tP iiiuio-O'ITIM otji'ClOj ijue seiBO ea- 
pi-cil)uad"i> nos Si'^iiinlr-> aiiiiniii:'us, ^—2 

Coiivoc.içãi) de credores 
üp urdem do illra. er. juiz de uri'lians Uça  publico 

que t(   do9t)(iiBdü o proío du dr<z dia^i, para dentro dei 
las habititarcm-ae o« crpdorps do llnado J»aquim Lou- 
ren(n Viaoa, sub puna dn t:tu Merpin cu n tem piados  DO 
ill>eniarin i que ce isii procedund'i, 

S. t'aulo, 3'J deNu<euibrudQ 1871. 
O esrrivãíj 

3—3 i/nnoel £u/rujia de .4:ei:etlo Slatijiiu. 

E??? 
qu" tnni grLind.i «oriimpnlo de Ciibelliis BnisBl- 
■UUN, D de ludas as rúres, e tranfis  ■- 15f000 n. o 
par?... 

E; no SALA-O ÜLIVIÍIRA. .* lit* DIUEITà H. 42. 
K' o  UDiCo gtie Tundn  mais barntn 7 

VAo vér pura erér 
S. I'.VJLO. 30-6 

iloilio Pílsiore 
ConpPrla p allno pi.i'io-, orf;iO!, reali Ío=. e harroo- 

nieos du >]iia1|u.'r iMlure^a, liid.i <:uin i-fiUi^ka o b.i- 
rat'^ra. Vop fi r'>S'di'iiCLa daâ ppssoa^ <|i] 1 o eharDarpm 
n riTcbn im oasa para concertar in>truinpntos TÍndus 
dp foca; lni'unibp-su de reiíiPllPl-os dppuis. 

ródií fpr mocurado íTII Mja <ilTlrtiiri, 
Kuu ft» Itim>VlsIta ii. SO    30-21 

xmmm 
Vendn-se na riia Di'pila  n. Í3. 0-5 

Imagem da. Senhora da 
Conceição 

Tiindo dp altura com pianha um nftro o 80 penli- 
mplrü'. Ksla inip.^í.-m foi pncomtnenda de Coiupina', 
a hoje aohi-BU poitoilamci:!» prompla íúniontu par« 
cidlociir no lu^ar do sen di.^lino. pur iJ-o condido a 
lodos prplivdetilps a vtr isaminar ou laFgo do Ília- 
churlo ri. 4^. 'Íppn^:lo dn niadi'ÍTas. 

H. Taiilü ;-,0 du Koven;bro de 1Ü77. ti—3 

^""""FlilICíDl"" 
Ch°gnii nn'a    romossa  do legitimo   rarmlvldn 

i Ciinunein.t ã c«<ia dn 
ti. I> DA SILVA KIIUIINS 

<        ». Pnulii, rim DlrcKn n. 30.  3   2 

GRANDE 
DE 

Convocação de credores 
Ua ordem do itlm. sr. di. ju<z de orphAoi fa;o pu- 

blico qup f'li designado o pra)o de 'O dias para dentro 
deite habililart'm.se os credores do finado Antotiio 
Francisco dos Santos sob psn.i ài nào mrem fonlam- 
plados no int'enlario b que se procede. 

S. 1'aulo aU dit NovPiiibro de 1871. 
k                                         O P'Piivao 

2—'1 SI a noel Eufrazio di A ^rvriin VnnqMif,  

Na rua de falario p.icriplnrto Q. 8, veode-ae   17 ac- 
;Des da companhia IU<'gyana. 3—3 

Uinh 688 ~ 
20:l>()í)lJOÜO 

19 «ao «'O 
Fo vendi'» i" ' 11 *l-^Vf S roa do Cuminerclo n. 37 

a SORTI-' GB VM>K llKSi* LliriIllA 
P01 o PhMZ o <ir. tiiT ardp Stiudrgel, muito digno 

compalriuls du IlISMAIlK 
Jusi A«3\islo Snarit     3—3 

i áífé OBW pó 
P" priírpi-a  q.Min'alp. Í-Vi g-ammaí—aio rs. 
D" «pflunda quulid^>le. <!'il lirjnio.aii—'JIIO rs. 
V-ndp-'c na, carrueiiihii, das   I'alinirirai,   de D.  U. 
Nlta  Ay-mil H_2 

MutiSêiãidi^iâe 
Os SS. Eub'ftiptnrea de «pguro de vida, que lem 

ir f .z«r !.« p..gaH:ini'f dp man annuidiilM, em vitla 
do an. 8.* d.iS clausulai, „ pi.deiao lizpr ao abaiio 
«fsiftnado alio dia '.t) Ao cuitPQte, no siciíptorio da 
direccào gpral. B:á 'M do rrieiino. 

S.Paulo, l.'de Ufiembiode 1877. 
<1 agente local 

Ü«'rino Cfimil.    10—3 

LARGO DOS CURROS 
EXTRAOnoiNARlO    ESPECTACCJLO 

do granclo gala em festejo ao dia natalício de S. AI. I. 
o SSr. 13. I*edx-o II 

Alia novidade AUa Dovidade 
COM PERMLSSAO DA AUTORIDADE 

Domingri i>eieBÉiHe-W 
(SE O TEMPO PEBMITTIH) 

P rECISA-SK de um rapii 1 -crAvu ou livra, idade de 
*  )2 • U ai-nos, lari i-nr^o decaia de familii. 

Rna doHiachoplon. 24. 2—a 

N. U. P. 
Recreio Familiar 

Convido Oftn. IACíOI ■ eonparecartn ooiallo do 
ÉtUo do Tkciuo ProTHotio, domingo ao HMte db, 
Híf N pnMter ■ Mtiin • discoulo im «tUlalifc 

sob a dli*ecQ&.o do  px-lmelro espada 

D. BERNABE' ASENSIO 
ESTi<!í'A UA HKaOlNA SEM RIVAL NO SEU GÉNERO 

Mme.  JVIilü  RICIIEL 
que tem siiio atlmirada em Montevideo,   Pelotas,   Hio Grande, Porto .Alegre e uos 

demais lugares onde lia trabalhado 

c do jocoso palhaço [já bera conhecido do respeitável publico) 

vulya; mente conbeunio por  Joaquim Capitão,   o q^al proruette f.izer  rir os especla- 
doreb cuiii üuas eiif^rn^udcis pilberiu.i, e cum uma brilhante chula 

que tocará em sua ufuiuada viola 
L:diar-se hao seis maymíicos touros, haveotlo dois   de reserva para aupprir  a 

falta de ulgum delles. 
Kxecuiiir-se-hão novas e sorprehendeotes sortes. 
Us demais delalbt-s do espectáculo serão aununciados nos prograrainaB, 

As archibancadas estarão com oi lugares marcaâos. 

Par ordem da Autoridade  é expressamente prohíbído á qualquer espectador 
saltar á praça, salvo só depois de terminar 9 espectáculo.    . 

PREÇOS 
Camarotes com cinco entradas .     .   10.^000 
Entradas avolsas para camarotes 'Í^ÜOO 
Arcbibancadas: I.*ciasse  .     .     .     2^000 

2.*     .      .     .     .     lÜ&OOO 
Crianças maiores de 5 anaoa pagarão sem distíucção alguma. 

Os bilhetes acham-se desde ji á venda DO Grande  Café Europeu,  e Do dia do 
sspectaculo no Circo. Nào sç admitte pagamento á porta. 

As portas da praça serio abertas ás '2 horas e a funcçao se dará priacipio ia 4 
horas da tarde em ponto. 

Ped«-ae a attenção do respeitável publico para que nas entradas i praça diri- 
j«in-a« peloa Isttrtir» respectivoa, afim de nio aavar confusão. 

X lUPRBZi.. 

Sociedade  Portugucza  de 
ISenefíccncia cm S.Paulo 
Dn ordPEu do sr. presidente, sha convidados todos 

os rrs. sócios piira que iio proxim» domingo, 2 de 
i)p7pitibro is 1 iioras dn tarde, iio reunam em asscmblía 
geral no hospital de S. Joaquim, aUm de íe proceder 
& ei'iião d'i» membros da directoria que, na ulliui* 
rpiiniiu. niiii obtiveram o numero de votos preciloi 
para si-retii considerados legalmente eleitos. 

S. faulu 19 ái Novembio da 1877. 
(I I.* secretario 

/. Jí. ái Otíviira Strpa.    3-3 

iti^TIlUlA 
AB DDvas pilulaa «nli-aslhmaticaa do dr. Silri COD- 

tinuam a prestar immen^us benelloius is pcatoai ataci- 
das de «sibma, e a prova é a grande aceita;fio que tem 
lido. 

Vendem-se sdmente em rasa de Jules Harlin i tus 
de S.  Ileuto n. 31, em S.  Tauln. 5-5 ■ 

Coitiprani-se 
do s cavalloH mansos do scilla, altos, prnptios para vi). 
gein.    Tr»la-se á rue da jlua-Vista n, 34.        3—4 

Tliealro ÜosT 
Couipanhíâ Dramalíca 

Empreza e direcção 
DO    ACIOH 

XÍlB£:iElO    OXJlMA.fiAE:S 

Eíovfdaite-ÍTr; Novidada !...  
UOJE^OMINUO.  a^DE^^DEZÜH.JJQJE 

Espectáculo   em   graade   gala 
pata feilejar a anniversario natalício de Siia Hageslida 

o Imperador u Sr. Ü. Pedro II,   haarado 
com a asiisleiícia de S.Éic. 

o  Sr. freaidenta   da  Cruvlacía 

□epoia de tocado o llYMiNO NACIONAL a dilai o* 
•ivat do ettiio, lubiii à acana o graudluio misleria 
sicto em 3 actoa e i quadros 

Gabriel e Luáel 
ou os 

Milagres de Santo Antonio 
Perm D a BC BB 

Frai Antgnio portuguei leligioio, se. F, de Souii. 
(iabflel, aojii bum, d  Jaryuiht. 
Lu-bel, anjo mán, ir. Figueirndo. 
Biabao, ir. da Verona, K-"Pral Jo aiercita do JD- 

porid.'f da Ai|pmsnh>, •'. Cs-lro. 
Frei Kl<as,ge(Bi dt oiileio dot menores,Sr. ALhsfde. 
íiicbtittãu mdr de Psdua. ir. Curl». 
Pcd'O Leigo, (eu ajudanie,  ar. Silia. 
Ftei IgoiciD, leigi, ir. Aisujo. 
Caid-'aí,an'iado pur biegorio U> a vesittr oi COPTIü- 

toi dou F'Snci-canus, sr. liii'marlet. 
MaitlD da Biilbíat, ar. Audrt. 
Leonardo, tapai da povo, ir, Viairi. 
Beriba, sua mli, d. Violante. 

■ Harietla, paduaot rica, d. Hagdaleoi. 
Oiivia. soa fliht. d. Rita. 
Clemestina, doDieíia do p^va, d. Braiilil. 
Haico Autalio, vendedor da comeillteli,   sr, Lopal. 
Um mafiiirado, N. N, 
!• âaobodl*, sr. Augusto. 
'i' aentinella, ir   ftreiía. 

Frades teiígtDaos.meaoiea, bomeai, ttiDlliara* do povo 
guerreiroa. pag^oi ■ soldado* de Cieliso, 

cunluva do     pre^Uto qae 
acempioba a cuodemoada ■ marteiCidade 

de UibM,  povo de  Psdua • da   Virou   ele.,  ele. 

Trea>tutauç'<eB, mate;AM. lagos eanbtenlM, 
•te.   Tudu a captiebo 

1* • > «dot »BB Padue. o 9* aa Vereae, «oi* qiedr* 
 *o Er—itotio da Areatu, tm   1881  

Tjp. do CMTM* nmkttÊm 

-.rr ■■»-■ ■ v 

'^"^. 


